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“RESISTINDO AO INIMIGO” (02) 
SEJAM FORTES E FIRMES 

Efésios 6:10,11 

 
 10 tornem-se cada vez mais fortes, vivendo unidos com o Senhor e recebendo a força do seu grande 

poder.; 11 Vistam-se com toda a armadura que Deus dá a vocês, para ficarem firmes contra as armadilhas 

do Diabo. (Ef. 6:10,11 NTLH) 
 
O objetivo das palavras de Paulo: compreender a necessidade de buscar a força de Deus e 
vestir Sua armadura como um ato de escolha e cooperação humana, essencial para a 
resistência espiritual e moral. 
 
Elaborei uma paráfrase das palavras de Paulo: “Peço que vocês estejam se fortalecendo cada vez 
mais, permanecendo unidos com o Senhor, para que assim, estejam recebendo a força de Seu grande poder. 
Peço a vocês que, em todo o tempo, estejam entrando “PARA DENTRO” da armadura completa de Deus, para que, 
por meio dela, estejam resistindo às artimanhas do Diabo.” (Paráfrase-Walter) 
 

Reflita. O que Paulo pede que os leitores vistam para se protegerem contra as armadilhas do Diabo? 
Considerando a paráfrase, como a ação de "entrar para dentro" da armadura de Deus se relaciona com a 
ideia de escolha e cooperação humana, mencionada no objetivo do texto? Com base nas palavras de 
Paulo e na paráfrase, que conclusão podemos tirar sobre a relação entre a força divina e a ação humana 
na resistência espiritual? 

 
No último domingo, nós meditamos que precisamos estar constantemente “EM GUARDA”, 
porque conhecemos bem as artimanhas e os planos do “Inimigo” – aquele que sussurra 
enganos e mentiras à nossa alma. Hoje, nós iremos dar mais um passo para aprendermos 
sobre como podemos nos fortalecer no SENHOR Jesus, refinar nossa vigilância, a fim de 
resistirmos e ficarmos firmes contra as armadilhas do “Acusador”, o Diabo. 
 
1. As palavras de Paulo são um chamado a sermos fortes e firmes de caráter 
 
A carta que Paulo enviou aos cristãos da cidade de Éfeso reforça a verdade que a salvação é 
um dom da graça de Deus, disponível a todos os que creem. Ele enfatiza que essa graça é 
oferecida universalmente (a todos os seres humanos), mas que a fé e a fidelidade a Deus são a 
resposta humana necessária para receber a Sua aceitação, ou salvação.  
 
A proposta de Paulo é que vivamos uma vida digna do chamado divino (na família, no trabalho, 
entre amigos e colegas), em unidade com Sua Palavra, Seu Espírito e com outros cristãos (a família 
espiritual), expressando amor e justiça uns aos outros, a fim de demonstrar o fruto da escolha 
que fizeram por Cristo. 
 

Reflita. De acordo com o você leu, o que é a salvação e a quem ela está disponível? Considerando a 
proposta de Paulo, como a vida cotidiana (na família, na igreja local, no trabalho e entre amigos) se torna 
uma forma de expressar a escolha por Cristo? Com base no texto, que relação podemos estabelecer entre 
o dom da graça de Deus e a resposta humana de viver uma vida digna, cheia de amor e justiça (correta, 
aceitável por Deus)? 

 
No final de sua carta, Paulo nos dá uma série de orientações essenciais para a vida cristã. 
Após detalhar a nova identidade em Cristo e como essa identidade deve se manifestar em 
nossas relações, ele nos propõe uma postura de força e firmeza. 
 
 10 [Meus irmãos] tornem-se cada vez mais fortes [fortaleçam-se no SENHOR], vivendo unidos com o 

Senhor e recebendo [para que recebam] a força do seu grande poder. 11 Vistam-se com toda a [entrem 
numa] armadura (Jesus) que Deus dá a vocês, para ficarem firmes [para se manterem de pé] contra as 

armadilhas [ciladas, truques, artifícios, enganos, malandragens] do Diabo [o Acusador de vocês]. (Ef.6:10,11 

NTLH) 
 

O significado espiritual das palavras de Paulo é que:  (verso 10) unidos e revestidos pelo 
SENHOR, nós O refletimos como o nosso Guerreiro (cf. Êx.15:3), “Aquele” que nos sustenta e 

provê o que precisamos (cf. Gn.22:14).  (verso11) Quando nos revestimos com a vida plena de 
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Cristo, demonstramos nossa unidade com Deus e declaramos que é por meio Dele que nos 

mantemos estáveis e firmes – em pé, erguidos (cf. Sl.28:7).  (versos 10 e 11) A união desses dois 
pensamentos significa que o poder (a força divina), o que é bom (que é útil tanto a nós como para 
outros) e o melhor de Deus nos envolvem, mesmo que o momento nos pareça aflitivo, sombrio e 
mortal (cf. Sl.23:4). 
 

Reflita. O que acontece quando os irmãos se unem ao Senhor e recebem a Sua força, de acordo com o 
versículo 10? Como a ideia de que Deus nos sustenta e provê o que precisamos se relaciona com a 
necessidade de nos revestirmos com a vida plena de Jesus, "nossa Armadura", conforme mencionado no 
texto? Com base no significado espiritual das palavras de Paulo, qual a principal conclusão que podemos 
extrair sobre a presença e o poder de Deus nas dificuldades da vida? 

 
2. Tornem-se cada vez mais fortes unidos com o SENHOR 
 
Quando Paulo escreve "tornem-se cada vez mais fortes", ele não está sugerindo que essa força 
vem de nós mesmos. A força de que precisamos é divina e está disponível para nós por 
meio de um relacionamento contínuo com Cristo. Pense em um barco à vela: ele só pode 
avançar com o vento, mas o capitão precisa posicionar as velas corretamente para que o vento 
o impulsione. Da mesma forma, Deus nos dá a sua força; todavia, para recebê-la, nós 
precisamos nos posicionar em confiança (fé) e fidelidade (compromisso e dedicação). 
 
O apóstolo nos lembra que a nossa força é alimentada por uma vida de oração, estudo e 
conhecimento da Palavra, comunhão com Deus e Seu povo. É uma força que nos capacita a 
transcender o mundo visível, de modo a buscar e agradar a Deus, mesmo em meio às 
dificuldades.  
 

Reflita. O que é preciso fazer para receber a força de Deus, de acordo com o texto? Como a analogia do 
barco à vela ajuda a entender o papel da fé e da fidelidade no processo de receber a força divina? Qual 
conclusão podemos tirar sobre a relação entre a força que Paulo menciona e as ações humanas de 
oração, estudo da Palavra e a comunhão entre os membros da nossa família espiritual? 

 
O profeta Isaías já havia falado sobre isso no Antigo Testamento: 
 
 OS QUE CONFIAM NO SENHOR [os que aguardam por Ele, que esperam Nele] RECEBEM SEMPRE NOVAS 

FORÇAS [interiormente, renovam-se, para crescer e seguir adiante]. Voam nas alturas como águias, correm e 

não perdem as forças, andam e não se cansam. (cf. Is.40:31). 
 
O significado das palavras do profeta Isaías: o profeta Isaías ensina que aqueles que se 
esforçam para superar a sua fragilidade espiritual e emocional, buscando a ajuda de Deus, 
receberão direção, novas forças, a vida e a Sua proteção. As pessoas que decidem crescer e 
permitem ser guiadas pela Palavra de Deus receberão a “Vida poderosa” que vem do “Alto”, 
saberão como agir, se sentirão fortes e não desanimarão. Isaías, neste trecho de seu livro, 
descreve a pessoa que se volta para Deus, em um espírito de humildade e submissão. 
 

• Aplicação Pessoal: faça um compromisso de dedicar tempo para orar e ler a Bíblia 
todos os dias. Nesses momentos, peça a Deus para fortalecê-lo e direcionar seus 
passos. 

 
Reflita. O que acontece com aqueles que confiam no Senhor, de acordo com o profeta Isaías? Como a 
analogia de "voar como águias, correr e não se cansar" se conecta à ideia de receber "novas forças" e ser 
guiado por Deus? Baseado nas palavras de Isaías e na aplicação pessoal, que conclusão podemos tirar sobre 
o papel do esforço humano (orar, ler a Bíblia) para receber a força divina? 

 
3. Vistam toda a armadura de Deus para ficarem firmes contra as ciladas do Diabo 
 
Paulo usa a metáfora de uma armadura para nos ensinar que a vida cristã é uma batalha 
espiritual constante. No contexto histórico da época, os soldados romanos usavam uma 
armadura completa para se protegerem em combate. Da mesma forma, Deus nos dá a Sua 
armadura para nos proteger do mal. Isso nos mostra que Deus não nos envia sem preparo e 
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desarmados para a batalha. Ele nos equipa para que possamos nos “proteger e resistir” 
aos ataques do inimigo. 
 
Essa armadura não é física, mas espiritual. Ela é composta pelo cinturão, a couraça, 
sapatos, o escudo, o capacete e a espada. Ela é uma metáfora da Pessoa de Jesus Cristo, que 
nos reveste com o Seu poder protetor. A cada dia, temos de tomar decisões conscientes, 
corretas e, por isso, precisamos Dele como a nossa “Armadura”. 
 
No entanto, isso não é algo que acontece automaticamente. Assim como um atleta é 
treinado ou preparado para uma competição, nós devemos nos preparar para enfrentar os 
desafios da vida. Jesus é o nosso “Treinador, Ajudador e Protetor”. 
 

• Aplicação Pessoal: faça uma autoavaliação: Você tem dedicado tempo para se 
revestir da verdade de Deus e da Sua justiça? Você tem compartilhado a esperança do 
Evangelho? Você tem confiado na Palavra de Deus em vez de se basear apenas nas 
suas próprias observações naturais, sentimentos e pensamentos? 

 
Reflita. O que a metáfora da armadura, usada por Paulo, representa na vida cristã? Como a ideia de que a 
armadura não é física, mas espiritual, e que representa a pessoa de Jesus, muda a forma como entendemos a 
"proteção" divina? Com base no texto e nas perguntas da "Aplicação Pessoal", qual a relação que podemos 
concluir entre as ações conscientes do cristão (como se revestir da verdade de Deus) e o recebimento da 
proteção espiritual? 

 
O “contexto” de Efésios 6 nos mostra que essa luta contra o mal é uma realidade. 
Todavia, Paulo afirma que essa batalha não é contra “carne e sangue”, ou seja, não é 
contra pessoas, mas contra as forças espirituais do mal, contra os poderes malignos que 
as influenciam e que às vezes se encontram plenamente possuídas por eles. 
 
O Diabo, a quem Jesus denominou como “o pai de todas as mentiras” (cf. Jo.8:44), por 
meio de seus agentes, espirituais e humanos, busca nos enganar e nos desviar dos objetivos 
que Deus, de antemão, planejou, para que tenhamos uma vida abençoada. 
 
As ciladas do Diabo são como armadilhas invisíveis. Ele usará a mentira, dúvidas e 
distrações para que desistamos de uma vida íntima com Deus e da comunhão com a nossa 
família espiritual, na qual encontramos ajuda, exemplos de coragem e persistência. 
 

Reflita. De acordo com o texto, contra quem é a batalha espiritual mencionada por Paulo em Efésios 6? 
Como a afirmação de que a luta não é contra "carne e sangue" pode influenciar a forma como os cristãos 
lidam com conflitos e desentendimentos interpessoais? Com base na descrição das ciladas do Diabo 
como "armadilhas invisíveis", que usam mentiras, dúvidas e distrações, que conclusão podemos tirar 
sobre a importância da verdade e da atenção plena na vida espiritual? 

 
Concluindo: 
 
Aceitemos o conselho de Paulo sobre a necessidade de sermos fortes, para resistirmos 
ao Inimigo. Para isso, devemos buscar a força de Deus, por meio da oração individual, da 
leitura e meditação da Bíblia e da comunhão com a família espiritual. Precisamos também 
vestir a armadura espiritual que Deus nos dá (cf. Ef.6:14-18). 
 
Essa armadura nos protege das mentiras e das artimanhas do Diabo, que tentam nos 
desviar do caminho de Deus, Sua realidade, Sua Palavra e da comunhão com o Seu povo. 
Ficar firme é o resultado de estarmos fortalecidos no SENHOR, equipados e revestidos com a 
Sua armadura, a qual é uma simbologia do próprio Jesus. 
 

Reflita. O que o texto diz que devemos fazer para resistir ao Inimigo? Pensando na ideia de que a 
armadura espiritual é uma "simbologia do próprio Jesus", como isso muda a nossa compreensão sobre 
como nos proteger das mentiras e artimanhas? Com base no texto, que conclusão podemos tirar sobre a 
importância da oração, da leitura da Bíblia e da comunhão em grupo para que um cristão se mantenha 
forte e no caminho de Deus? 
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A minha esperança é que essa meditação o encoraje a viver uma vida que agrade a Deus e 
que, por meio de Jesus, você seja fortalecido interiormente e saiba como resistir ao Inimigo, o 
qual procura desconectar sua alma de comungar com Deus. Continuaremos na próxima 
semana, se Deus permitir. 
 
Que Deus nos abençoe! 
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